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O PORQUõ b sico da maioria dos casos de falta de actua‡ïo em posto de um staff member e de TECH OUT numa org vem de Palavras Mal~
Entendidas.

O ponto prim rio que tem de ser posto in ‚ a Tech de estudo.

Esta tamb‚m ‚ a nossa ponte para a sociedade.

Entretanto a Tech de Estudo ‚ a tech que cont‚m a tech da palavra mal~
entendida.

Assim, se a Tech de Estudo nïo est  in, as pessoas que sïo staff nïo vˆem nada de errado com ouvir ou ler ordens que contenham palavras que nïo compreendem e nïo tˆm vontade de as procurar. Al‚m disso, sentem muias vezes que sabem realmente palavras que na realidade nïo sabem.

Quando esta situa‡ïo existe ‚ quase imposs¡vel p“r in a Tech de estudo e e Tech de Clarifica‡ïo de Palavras. Porque, as ordens que procuram p“r in a Tech de Estudo podem conter palavras que a pessoa nïo compreende. Assim ela nïo cumpre realmente com as ordens e a Tech de Estudo nïo fica ®MDUL¯in®MDNM¯. Assim, a capacidade para ouvir ou lˆr ou compreender continua a faltar.

®MD7¯Por isso, estas ac‡îes de �tica tornam~
se parte®MDNM¯ ®MD7¯de �tica Standard.

®IP¯

1.  UMA PESSOA PODE SER CONVOCADA A UM JUIZO DE �TICA OU®MDNM¯ JUIZO DE �TICA ®MD7¯EXECUTIVO SE SE DESCOBRIR QUE ®MDNM¯ELE/®MD7¯ELA PASSOU POR CIMA DE UMA PALAVRA QUE NóO COMPREENDEU QUANDO RECEBIA, OUVIA O LIA UMA ORDEM, HCOB, CARTA POLâTICA OU FI®MDNM¯T®MD7¯A, ®MDRV¯TODO E QUALQUER MATERIAL ESCRITO OU IMPRESSO DE LRH, INCLUINDO LIVROS, PABs, DESPACHOS, TELEXES E EMISSèES DE MIMEO®MDNM¯ RESULTANDO NUM FRACASSO EM LEVAR A CABO DEVERES DO SEU POSTO, SEM TER ELE/ELA FEITO UM ESFOR€O EFICAZ PARA CLARIFICAR AS PALAVRAS SOBRE SI MESMO, QUER ELE  AS ESTIVESSE A VER OU NóO COMO A FONTE DA SUA INAC€óO OU AC€èES NOCIVAS.

     A acusa‡ïo ‚ NEGLIGENCIAR CLARIFICAR PALAVRAS NóO COMPREEENDIDAS.

2.  UM STAFF MEMBER QUE NóO USA OU TORNA CONHECIDA A TECH DE ESTUDO ENQUANTO ESTUDA OU INSTRUI PODE SER CONVOCADO A UM JUIZO DE �TICA OU®MDNM¯ JUIZO DE �TICA ®MD7¯EXECUTIVO®MDNM¯.

     A acusa‡ïo ‚ FALHAR EM USAR A TECH DE ESTUDO.

®RFA¯

3.  UM ESTUDANTE A FAZER ALTER~
IS OU A ACONSELHAR MAL OS OUTROS SOBRE O USO DA TECH DE ESTUDO PODE SER CONCOVADO A UM JUIZO DE �TICA.®MDNM¯

     A acusa‡ïo ‚ ADVOGAR UMA Mð~
UTILIZA€óO OU NEGLIGõNCIA DA TECH DE ESTUDO CORRECTA.

4.   UM AUDITOR FALHAR EM CLARIFICAR TODAS E CADA UMA DAS PALAVRAS DE CADA COMANDO OU LISTA USADO PODE SER CONVOCADO A UM JUIZO DE �TICA.

     A acusa‡ïo ‚ TECH OUT.

5.  QUALQUER PESSOA DE UMA DIVISóO PéBLICA, STAFF MEMBER OU CIENTOLOGISTA QUE SE DESCUBRA USAR TERMOS, CIRCUNSTòNCIAS OU DADOS COM PéBLICO VERDE EM PALESTRAS PéBLICAS OU PROMO€óO OU EM PR, QUE ESTEJAM PARA Lð DA CAPACIDADE DO PéBLICO PARA COMPREENDER, NóO SUBLINHANDO A TECH DE ESTUDO OU TOMANDO IMEDIATAMENTE MEDIDAS EFICAZES PARA CLARIFICAR, OU LAN€AR MATERIAIS AMPLAMENTE PARA O PéBLICO ERRADO, PODE SER CONVOCADO A UM JUIZO DE �TICA SE RESULTAR QUALQUER TRANSTORNO OU PERTURBA€óO.

     A acusa‡ïo ‚ FALHAR EM APLICAR A TECH DE ESTUDO EM DISSEMINA€óO.

®FC¯

®MDUL¯SUPRESSIVO®MDNM¯

®FL¯

     Al‚m disso, como a Tech de Estudo ‚ a nossa ponte prim ria para a sociedade e a preven‡ïo b sica de tech out e admin out, se qualquer ofensa conforme descrito acima de que se descobriu ser culpado num Juizo de �tica for REPETIDA e a pessoa recebeu dois desses Juizos sobre essa ofensa, a pessoa pode ser convocada a um Comit‚ de Evidˆncia com uma acusa‡ïo de COMETER UM ACTO OU OMISSóO TOMADO PARA SUPRIMIR, REDUZIR OU IMPEDIR CIENTOLOGIA OU CIENTOLOGISTAS CONSCIENTEMENTE e, se descoberto ser culpado para l  de d£vida raso vel, pode ser declarado uma PESSOA SUPRESSIVA e expulso com penalidades totais.

®FC¯

®MDUL¯AXIOMA 28®MDNM¯

®FL¯®IP5¯

Falhas em ensinar ou usar a Tech de Estudo, ou altera‡îes de Tech de Estudo sïo na verdade ofensa contra o Axioma 28 conforme aplicado internamente numa org em Admin e Tech e da org para a sociedade.

A Tech de Estudo, incluindo a sua tecnologia de Clarifica‡ïo de Palavras, ‚ de facto a tecnologia do Axioma 28.

®PG¯

O Axioma (emendado) segue~
se:

®IP,5¯

AXIOMA 28.

     COMUNICA€óO � A CONSIDERA€óO E AC€óO DE IMPELIR UM IMPULSO OU PARTâCULA DE UM PONTO DE ORIGEM, ATRAV�S DE UMA DISTòNCIA, AT� UM PONTO DE RECEP€óO, COM INTEN€óO DE TRAZER ñ EXISTõNCIA NO PONTO DE RECEP€óO UMA DUPLICAL€óO E COMPREEN€óO DAQUILO QUE EMANOU DO PONTO DE ORIGEM.

     A formula da Comunica‡ïo ‚: Causa, Distƒncia, Efeito, com Inten‡ïo, Aten‡ïo e Duplica‡ïo COM COMPREENSóO.

     As partes componentes da Comunica‡ïo sïo Considera‡ïo, Inten‡ïo, Aten‡ïo, Causa, ponto de Origem, Distƒncia, Efeito, ponto de Recep‡ïo, Duplica‡ïo, Compreensïo, a Velocidade do impulso ou part¡cula, Nada ou Algo. Uma nïo comunica‡ïo consiste de Barreiras. Barreiras consistem de Espa‡o. Interposi‡îes (como paredes e ‚crans de part¡culas em movimento r pido) e Tempo. Uma comunica‡ïo, por defini‡ïo, nïo tem de ser nos dois sentidos.

     Quando uma comunica‡ïo ‚ retornada, a f¢rmula ‚ repetida, com o ponto de recep‡ïo tornando~
se agora num ponto de origem e o ponto de origem anterior tornando~
se agora no ponto de recep‡ïo.

®IP35¯
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